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Resumo: Neste ensaio visual, apresentamos “Histórias de Amparo”, um trabalho artístico-literário em processo, que 
investiga a palavra “amparo” como substantivo e nome próprio. Com uma dimensão participativa, a proposta busca 
elaborar uma cartografia poética e coletiva sobre a noção de “amparar” por meio de depoimentos coletados em 
encontros presenciais e em redes virtuais. “Quem ou o quê é amparo para você?” e “Você conhece a origem do seu 
nome?” (para pessoas chamadas Amparo) são as perguntas que convidam à reflexão sobre essa palavra. “Amparo” 
pode remeter a cuidado e resistência, mas também é perpassada por questões de gênero, ao ser usada como um nome 
feminino que simbolicamente carrega os significados desse substantivo. O projeto dará origem a um livro de artista e 
segue aberto à participação pelo e-mail historiasdeamparo@gmail.com.
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Resúmen: En este ensayo visual, presentamos «Historias de Amparo», un trabajo artístico-literario en proceso que 
investiga la palabra «amparo» como sustantivo y nombre propio. Con una dimensión participativa, la propuesta busca 
elaborar una cartografía poética y colectiva sobre la noción de «amparar» a través de relatos recopilados en encuentros 
presenciales y en redes virtuales. «¿Quién o qué es amparo para ti?» y «¿Conoces el origen de tu nombre?» (para 
personas llamadas Amparo) son las preguntas que invitan a reflexionar sobre esta palabra. «Amparo» puede remitir al 
cuidado y la resistencia, pero también puede estar atravesada por cuestiones de género, al ser utilizada como nombre 
femenino que simbólicamente lleva las características de este sustantivo. El proyecto dará lugar a un libro de artista y 
sigue abierto a la participación por el correo electrónico historiasdeamparo@gmail.com.
Palabras-clave: Palabras clave: arte participativo; memoria; identidad; lenguaje; publicación colaborativa.

Abstract: In this visual essay, we present “Historias de Amparo”, an artistic-literary work in progress that explores the 
word “amparo” as both a noun and a proper name. With a participatory dimension, the project seeks to create a poetic 
and collective cartography of the notion of “to shelter/protect” through stories collected in face-to-face meetings and 
online networks. “Who or what is amparo for you?” and “Do you know the origin of your name?” (for people named 
Amparo) are the questions that invite reflection on this word. “Amparo” can refer to care and resilience, but it can also 
be linked to gender issues, as it is used as a feminine name that symbolically carries the characteristics of this noun. 
The project will result in an artist’s book and remains open to participation via email at historiasdeamparo@gmail.com. 
Keywords: participatory art; memory; identity; language; collaborative publication.

EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformação 30/12/2025 

Vol.7, Issue 1, ISSN 2184-8157 by CAP-journal.org 

pp.158-167 https://doi.org/10.48619/cap.v7i1.A1301

Creative Commons CC BY 4.0

158

a

Public Art Journal

Cadernos 
de Arte Públic

CAP



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

159



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

160



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

161

EVARISTO, Conceição. Becos da memória. Rio de Janeiro: Pallas Editora, 2017.



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

162



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

163



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

164

Tânia Bloomfield. “Quarentinas com Borges - Lamed Wufnik”, Fotografia, 10 x 15 cm, 2020.



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

165



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

166



EcoArte: Arte, território e patrimônio em transformaçãoCAP - Journal V7 - N1

167


